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			Para todos os nossos amigos ao redor do mundo que ajudaram a tornar possível a série – 500 anos de Calvino; em especial a Whittlesey, Embaixadora da Fé, a Guillaume Taylor e ao Conselho Eclesiástico da Catedral de São Pedro, nossa amada anfitriã em Genebra.

		


		
			Cronologia da vida de João Calvino
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							1509 

						
							
							Nascido em Noyon (em 10 de julho)

						
					

					
							
							1521 

						
							
							Matriculado no Collège de Montaigu em Paris

						
					

					
							
							1528–33 

						
							
							Estudou Direito em Bourges e Orleans

						
					

					
							
							1532 

						
							
							Publicou De Clementia (primeiro livro, um comentário sobre Sêneca)

						
					

					
							
							1533–34 

						
							
							Passou por conversão repentina; fugiu de Paris

						
					

					
							
							1534 

						
							
							Renunciou sua capelania católico-romana

						
					

					
							
							1534–35 

						
							
							Residiu em Basileia

						
					

					
							
							1536 

						
							
							Redigiu a primeira edição de As Institutas

						
					

					
							
							1536 

						
							
							Em julho estabeleceu-se em Genebra como pastor

						
					

					
							
							1538–41 

						
							
							No mês de abril foi exilado para Estrasburgo; pastoreou os exilados protestantes da região

						
					

					
							
							1540 

						
							
							Casou-se com Idelette de Bure

						
					

					
							
							1541 

						
							
							Voltou para Genebra (13 de setembro); rascunhou sua obra Ordenanças Eclesiásticas

						
					

					
							
							1542 

						
							
							Indicado para um comitê de revisão dos éditos genebrinos

						
					

					
							
							
							Nasceu seu filho Jacques (28 de julho), que vive somente duas semanas

						
					

					
							
							
							Publicou “As Formas de Orações na Igreja”, uma pré-liturgia reformada

						
					

					
							
							1543 

						
							
							Ganhou dos líderes cívicos de Genebra uma casa próxima à Catedral de São Pedro

						
					

					
							
							
							Publicou A Escravidão e a Libertação da vontade; Da necessidade de Reforma da Igreja

						
					

					
							
							1544 

						
							
							Publicou Breve instrução [...] contra os erros dos anabatistas

						
					

					
							
							1549 

						
							
							Morre Idelette; Teodoro de Beza é realocado para Genebra

						
					

					
							
							1550 

						
							
							Publica Concerning Scandals

						
					

					
							
							1558 

						
							
							Fundou a Academia de Genebra (culto de consagração realizado em junho de 1559)

						
					

					
							
							1559 

						
							
							Última edição revisada e completa de As Institutas

						
					

					
							
							1564 

						
							
							Morte de Calvino (27 de maio)

						
					

				
			

		


		
			Dez aspectos em que a cultura moderna é diferente por causa de João Calvino
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			Amando-o ou odiando-o, Calvino foi um agente transformador – e um agente cuja influência foi para melhor. A compreensão que Calvino trouxe para a sociedade tornou o mundo em um lugar fundamentalmente diferente, depois que o trabalho de sua vida começou a ser divulgado.

			Algumas pessoas, em uma época menos preconceituosa, consideravam os feitos de Calvino espetaculares. O professor de Harvard, George Bancroft, ao escrever um texto, em meados do século 19, classificou Calvino como “o principal legislador republicano moderno”, o qual foi responsável por elevar a cultura de Genebra à “fortaleza inexpugnável da liberdade popular, o solo fértil para a semeadura da democracia”. Bancroft, ainda creditou as “instituições independentes dos Estados Unidos” como provenientes “principalmente do calvinismo por meio do puritanismo”. Além disso, traçou o legado vivo de Calvino entre os peregrinos de Plymouth, os colonizadores huguenotes da Carolina do Sul e os colonos holandeses de Manhattan, concluindo o seguinte: “Aquele que não honrar a memória e não respeitar a influência de Calvino tem pouco conhecimento a respeito da origem da liberdade americana”.1

			Quando as devidas considerações tiverem sido feitas, o calvinismo provavelmente será mais digno de celebrações internacionais do que quaisquer outros movimentos. Em comparação a diversos movimentos ideológicos no decorrer da história, o impacto cumulativo e positivo do reformador genebrino é maior do que o de Rousseau, Nietzsche, Marx e muitos outros filósofos. Certamente uns poucos – se é que alguns – ministros ou teólogos contribuirão mais para mudanças políticas, sociais ou culturais do que o fez Calvino.

			Pensadores e estudiosos cautelosos de História talvez achem o quingentésimo aniversário de Calvino o momento oportuno para avaliar a assertividade do comentário surpreendente de C. S. Lewis de que os observadores modernos precisam compreender “a originalidade, a audácia e (em breve) a modernidade do calvinismo”.2 Este é um desafio bem colocado. Ademais, essa modernidade à qual Lewis se refere talvez explique como e por que até alguns dos principais pensadores anticalvinistas – inimigos funestos de Calvino, na verdade, como Thomas Jefferson – empregaram motes antigos dos calvinistas huguenotes, a fim de justificarem a resistência aos tiranos em terras americanas. Mesmo que os pesquisadores contemporâneos persistam em não enxergar o imenso legado de Calvino, houve um tempo em que o seu legado foi muito mais aparente. Nós podemos ser perdoados se o nosso objeto em comum for reabilitar uma imagem que, de fato, nos deu tantas coisas boas.

			Existem dois tipos de líderes: (1) aqueles que preveem mudanças futuras, e (2) aqueles que mudam as previsões futuras. O primeiro exemplo percebe as tendências e rapidamente reivindica um lugar em destaque na mudança, adequando-se, assim, a tais tendências inevitáveis. Trata-se, portanto, do tipo de líder que se apercebe da direção do desfile e corre para estar à frente da procissão. O segundo exemplo – e Calvino, por certo, foi um deles – observa a trajetória, porém, decide que ela necessita de correção. Calvino era um criador de acontecimentos, que mudou a rota do desfile, e deixou uma marca enorme na história do Ocidente. Adiante, encontram-se resumos de algumas mudanças ocorridas como resultado de seu legado. Como será possível observar, a vida depois de Calvino tornou-se irrevogavelmente diferente do que era antes dele.

			Se, de fato, o leitor tiver grande apreciação por Calvino, após começar conhecendo seus feitos nesta seção, seria interessante avançar para a breve descrição da vida de Calvino na parte 2, seguida pelos tributos advindos de alguns lugares inesperados descritos na parte 3.

			1.  EDUCAÇÃO: A ACADEMIA


			Calvino rompeu com a pedagogia medieval que limitava a educação principalmente à elite aristocrática. Sua Academia, fundada em 1559, foi um programa piloto baseado na difusão da educação para a cidade. Apesar de os genebrinos terem tentado, por dois séculos, estabelecer uma instituição de ensino superior, somente após o estabelecimento de Calvino na região é que uma universidade progrediu.3 No momento da chegada de Calvino, os oficiais da cidade ansiavam por uma instituição educacional de ponta, porém, em 1536, a maioria dos genebrinos consideravam tal objetivo extremamente ambicioso. Está explícito também que o êxito no estabelecimento de uma universidade duradoura não ocorreu até Calvino colocar a mão no arado educacional, depois de Genebra ter definido sua identidade protestante na década de 1550.

			A Academia de Calvino, adjacente à Catedral de São Pedro, caracterizava-se por dois níveis de cursos: um voltado à educação pública dos jovens de Genebra (escola de nível fundamental e médio ou schola privata), e o outro nível era um seminário para treinar pastores (schola publica).4 A primeira não deveria desconsiderar o impacto advindo da educação dos jovens, em especial, em uma época quando a educação era comumente reservada aos filhos dos aristocratas ou aos membros das sociedades católicas. A Academia teve início em 1558,5 com Calvino e Teodoro Beza no comando da faculdade de Teologia. O edifício da instituição foi consagrado em 5 de junho de 1559, com a presença de 600 pessoas na Catedral de São Pedro. Calvino coletou dinheiro para a escola, e muitos expatriados fizeram doações, a fim de colaborar com a formação dela. A escola de nível fundamental e médio, que era dividida em sete séries, tinha 280 alunos matriculados em seu primeiro ano, e o seminário da Academia que aumentou para 162 alunos em apenas três anos. Na época da morte de Calvino, em 1564, havia 1.200 alunos na escola e 300 no seminário. Ambas as escolas, conforme observaram os historiadores, não cobravam mensalidades e “foram precursoras da moderna educação pública.”6 Poucas instituições na Europa já experimentaram um crescimento tão rápido.

			Para acomodar o fluxo de estudantes, a Academia planejou acrescentar – naquilo que se tornaria característico da visão calvinista de influência cristã em todas as áreas da vida – os departamentos de Direito e Medicina. Beza pediu oração em favor do novo departamento médico logo no início de 1567, quando a escola de Direito já havia sido estabelecida. Após o massacre ocorrido no Dia de São Bartolomeu (1572), Francis Hotman – e diversos outros importantes acadêmicos constitucionais – passaram a lecionar na escola de Direito de Genebra. A presença de dois gigantes da área jurídica, Hotman (de 1573-1578) e Denis Godefroy, deu à Academia de Calvino uma das primeiras faculdades de Direito da Suíça. A escola de Medicina, idealizada pouco tempo depois da morte de Calvino, não foi estabelecida com êxito até a década de 1700.7 A Academia tornou-se o símbolo da educação em todos os principais campos do saber.

			Historicamente, a educação, muito mais do que qualquer outro fator isolado, promoveu o avanço cultural e político. Uma das contribuições mais duradouras de Calvino para a sociedade – contribuição que também assegurou a longevidade de muitas das reformas calvinistas – foi o estabelecimento da Academia em Genebra. Por meio dela, Calvino também obteve êxito onde outros haviam fracassado. Digno de nota é que nenhum dentre os outros principais reformadores protestantes receberam créditos pela fundação de uma universidade que durou por séculos, chegando a se tornar uma propriedade desejada por alguns admiradores inesperados – a exemplo de Thomas Jefferson.8

			2. O CUIDADO PARA COM OS POBRES:  O FUNDO FRANCÊS


			A maioria das pessoas não associa instantaneamente Calvino com a compaixão para com os pobres ou indigentes. Todavia, uma breve recapitulação de seu cuidado para com os órfãos, os necessitados e os refugiados durante o período de crise não só mostra o contrário, como também apresenta princípios duradouros para auxílio social aos verdadeiramente necessitados.

			Calvino achava que a compaixão da igreja poderia ser melhor expressa por intermédios de diáconos ordenados, os quais representavam o epítome da obra de caridade privada. Para o reformador, o desafio era obter protocolos práticos que possibilitariam o cuidado adequado aos pobres utilizando os mecanismos diaconais que Deus já havia providenciado por meio do ministério de misericórdia da igreja.

			O perspicaz volume histórico de Jeannine Olson – Calvin and Social Welfare: Deacons and the Bourse Francaise – é um estudo da visão do impacto de Calvino sobre a cultura da Reforma, focando na  duradoura eficácia de sua opinião com relação à assistência social por meio da diaconia da igreja. Em sua obra, Olson observou que, diferentemente de algumas caricaturas modernas, os reformadores trabalharam de forma diligente para abrigar os refugiados e ministrar aos pobres. O fundo francês (Bourse Française) tornou-se o pilar da assistência social em Genebra;9 na realidade, esse ministério da misericórdia influenciou tanto a Europa de Calvino quanto a sua teologia em outras áreas.

			As atividades do fundo francês eram numerosas. Seus diáconos proviam moradia para órfãos, idosos ou para as pessoas deficientes. O fundo francês protegia os enfermos e lidava com aqueles envolvidos em imoralidades. Esta instituição eclesiástica foi precursora das sociedades voluntárias dos séculos 19 e 20 no Ocidente. Calvino estava tão interessado em ver o diaconato desabrochar que deixou parte de sua herança familiar, em testamento, para a Escola de Meninos e para os imigrantes pobres.10

			O plano inicial do fundo francês era amenizar o sofrimento dos moradores franceses que, enquanto fugiam da perseguição sectária na França, estabeleciam-se em Genebra. Estima-se que em apenas uma década (1550-1560), cerca de 60.000 refugiados passaram por Genebra, número significativo para gerar um estresse social. 

			Os diáconos cuidavam de várias necessidades, não muito diferentes daquelas enfrentadas em nossa sociedade hoje. Eles proviam subsídios temporários e treinamento profissional, quando necessário; em certas ocasiões, providenciavam até as ferramentas ou suprimentos importantes para que uma pessoa fisicamente capaz conseguisse se engajar em uma vocação honesta. Inseridos nessa geração de trabalho assistencial, o diaconato de Calvino descobriu a necessidade de contar aos beneficiários de tal assistência, porque o objetivo era que eles retornassem ao trabalho logo que possível. Eles também cuidavam dos casos de abandono, apoiavam os enfermos em fase terminal que, na sua hora, deixavam seus filhos para serem sustentados, além de incluir o ministério com as viúvas, que quase sempre tinham filhos dependentes e uma série de necessidades.

			Naturalmente, havia valores teológicos que sustentavam essas reformas e estes distintos valores levaram aos compromissos práticos. A visão com relação ao chamado e à incapacidade humana, ao valor do trabalho e o papel da igreja, como uma rede de segurança social privada, determinavam a maneira como as necessidades eram atendidas. Os líderes modernos talvez estejam em uma posição melhor para perceber o que podem aprender com o passado; em suma, encontramos os seguintes princípios influentes da Reforma na assistência social de Calvino:

			
					Era apenas para aqueles verdadeiramente desamparados;

					Pré-requisitos morais estão ligados à assistência;

					A caridade privada ou religiosa, e não a generosidade do Estado, era o veículo para a ajuda;

					Oficiais ordenados administravam e prestavam contas;

					Fundamentações teológicas eram normais;

					Trabalho ético produtivo era o alvo;

					A assistência era temporária;

					A história é valiosa.

			

			Um dos companheiros reformadores de Calvino, Martin Bucer, foi muito além ao dizer o seguinte a respeito do diaconato: “Sem ele, não é possível que haja verdadeira comunhão dos santos”.11 Em um sermão sobre o texto de 1Timóteo 3.8-10, o próprio Calvino argumentou que a compaixão da igreja primitiva deveria ser a medida do nosso próprio cristianismo: “Se quisermos ser considerados cristãos e quisermos que acreditem na existência de uma igreja entre nós, essa organização tem que mostrar-se e manter-se”.12 Em certa ocasião, Calvino fez a seguinte afirmação de modo retórico: “Queremos mostrar que há uma Reforma entre nós? É necessário que haja pastores que testemunhem tão somente a doutrina da salvação, e diáconos que se compadeçam dos pobres.”13

			3. ÉTICA E INTERPRETAÇÃO DA LEI MORAL: O DECÁLOGO


			A interpretação de Calvino dos Dez Mandamentos como pilares éticos foi decisiva no desenvolvimento do caráter de várias gerações. Em sua discussão, Calvino argumentava que a lei moral era necessária porque, mesmo tendo sido o homem criado à imagem e semelhança de Deus, a lei natural, por si só, poderia assistir apenas indicando as direções corretas. Embora reconhecendo a consciência como um “conselheiro”, Calvino sabia que a depravação afetava a consciência, e as pessoas estavam “presas na escuridão do pecado”.14 Portanto, a humanidade não foi renegada à lei natural, a fim de que não se entregasse à arrogância, ambição e a um cego amor próprio. A lei, sendo assim, foi tão graciosa quanto necessária. Um ponto de vista tão fundamentalmente positivo a respeito da lei de Deus se tornaria uma contribuição ética característica do calvinismo.

			A lei também mostra para as pessoas o quão imerecedoras elas são, e as leva a desacreditar na capacidade humana. Calvino utilizava, com frequência, frases como “total impotência” e “total incapacidade” para mostrar que as pessoas são dependentes da revelação de Deus se quiserem fazer o bem. A lei é uma “regra perfeita de justiça”, mesmo que as nossas mentes naturais não estejam inclinadas à obediência.15 Calvino observou que a lei é repleta de ramificações e ela não deve ser limitada a aplicações restritas. Sempre existe, escreveu ele, “mais nas exigências e proibições da lei do que o que está expresso [literalmente] em palavras”. Cada mandamento também exigia o contrário da ordem. Se não era para a pessoa roubar, logo, ela deveria também proteger o seu bem e o das outras pessoas. Se não deveria mentir, então, teria que dizer a verdade. E se não deveria cometer adultério, portanto, deveria cultivar a fidelidade matrimonial. Calvino acreditava que devíamos raciocinar partindo do mandamento positivo até o contrário dele da seguinte maneira: “Se isso agrada a Deus, o contrário desagrada; se isso desagrada, o contrário agrada; se Deus ordena isto, ele proíbe o contrário; se proíbe isto, ele ordena o contrário”.16 Essa ampla aplicação da lei moral criou a base de uma teoria ética que se disseminou por todo o Ocidente na época, e também demonstrou uma sofisticação que nem sempre se fazia presente em determinadas teologias.

			Calvino acreditava que a lei tinha muitas funções práticas – ela convencia como o espelho; restringia como a rédea e nos iluminava ou nos despertava à obediência. Todavia, outro plano predominante da lei de Deus era conduzir e lembrar os cristãos quanto às normas do Pai.

			O comentário de Calvino a respeito da sexualidade (ao discutir o sétimo mandamento) contou com menos de mil palavras nas Institutas, mesmo assim, é muito profundo. Sua discussão a respeito do “não furtarás” era rica em consistência, postulando que a pessoa não só evitasse o roubo, mas também “se empenhasse com honestidade a fim de preservar-se” nessa condição.17 Esses e outros comentários constituíram a ética do trabalho protestante. De semelhante modo, quando Calvino falou a respeito do escopo interno do mandamento que proibia o falso testemunho, ele observou que era um “absurdo supor que Deus odeie o mal proferido pela língua de quem o fala, mas não desaprove a malignidade presente na mente”.18 Embora essas exposições sejam breves, são excelentes e tão dignas de consulta que a maioria das confissões protestantes as tem consultado desde então. Algumas das codificações em vários contextos puritanos seguiram a vertente de Calvino em relação ao seu ponto de vista sobre a necessidade e uso adequado da lei.

			Os calvinistas, portanto, não eram legalistas, mas sim, admiradores das perfeições e da sapiência da lei de Deus, na qual confiavam mais do que neles mesmos. Os seguidores de Calvino consideravam as suas próprias habilidades naturais com tamanha baixa estima e a lei revelada de Deus com tanta estima, a ponto de se tornarem criadores e apoiadores do constitucionalismo e da lei, como instituições positivas. Além do mais, a caridade era o objetivo da lei, e a pureza de consciência era o resultado pretendido.

			4. A LIBERDADE DA IGREJA: A COMPANHIA DE PASTORES


			Calvino trabalhou muitíssimo para permitir à igreja ser igreja – e a cultura foi impactada por uma igreja sólida e vibrante. Menos de dois anos após a chegada de Calvino em Genebra, ele foi exilado da cidade.19 A batalha que gerou esse resultado foi importante, pois envolvia saber se a igreja e seus ministros poderiam ou não seguir sua própria consciência e autoridade, ou se ela seria bloqueada pelo Estado ou por uma outra interferência hierárquica.

			Calvino e Guilherme Farel (pastoreando, respectivamente, as Igrejas genebrinas de São Pedro e São Gervásio) se negaram a oferecer a santa ceia para os cidadãos inimigos em 1538, a fim de que os tais não amontoassem juízo sobre si mesmos.20 Em retribuição, o Concílio da cidade exilou os dois homens por insubordinação, no dia 18 de abril de 1538. Em 1541, entretanto, implorou para que Calvino voltasse para Genebra.

			Quando retornou, ao invés de buscar mais controle para si mesmo sobre a igreja ou as questões cíveis, ele buscou regularizar uma forma republicana de governo eclesiástico. Uma das exigências de Calvino antes de voltar para Genebra, em setembro de 1541, foi que fosse estabelecido um colegiado formado por pastores e presbíteros da igreja da região. Quando chegou o momento de substituir as estruturas centralizadas ineficientes, em vez de optar por uma instituição que lhe desse mais poder, esse visionário reformador influenciou em favor da autoridade descentralizada, implantando-a com muitos oficiais eleitos em vez da elite autoperpetuada. Ele também insistiu no fato de que a igreja fosse livre de interferência política – a separação das jurisdições, e não a ânsia pela opressão teocrática, ajudou ainda a consolidar a integridade da igreja – e em suas Ordenanças Eclesiásticas, em 1541, ele requisitou tal separação de forma específica.

			A primeira prioridade de Calvino e Farel em sua readmissão a Genebra foi o estabelecimento dos protocolos presentes nas Ordenanças Eclesiásticas de Calvino, um manual processual que prescrevia como as igrejas da cidade supervisionariam a moral e o ensinamento de seus próprios pastores sem obstruir quaisquer outras autoridades. A prioridade específica nessa obra mostra como era importante para ele que a igreja tratasse de seus próprios assuntos, sem impedimentos do Estado. A soberania do Concílio ministerial (Consistório)21 para monitorar a fé e a prática da igreja estava resumida nestas Ordenanças de 1541. Mais adiante, elas foram revisadas, em 1561, pouco antes da morte de Calvino, e apresentaram procedimentos duradouros para uma igreja livre. Obviamente, essa organização marcou o fim da tradicional opressão da influência política e eclesiástica sob o respaldo católico romano. A inovação genebrina também diferia sutilmente das práticas em Berna e Lausanne, sendo ambas também protestantes.

			Nas nações ou regiões onde o governo civil alguma vez ou com frequência buscou influenciar a igreja para fazê-la mudar em seu ponto de vista, essa marca calvinista ficou muitíssimo apreciada. Uma igreja livre do controle externo, hierárquico ou civil foi uma contribuição radical e duradoura feita por Calvino ao mundo moderno. Quando a igreja é eficiente na promoção das virtudes dadas por Deus, esta igreja livre é uma influência poderosa para o bem da sociedade.

			5. GOVERNO COLEGIADO: O SENADO


			Calvino também argumentou de modo veemente e por bastante tempo que o governo não deveria e não poderia fazer todas as coisas; ele tinha de limitar-se à sua tarefa e ao seu escopo. Não fosse assim, fracassaria como na época do profeta hebreu Samuel.

			O sermão de Calvino a respeito do texto de 1Samuel 8 aborda uma das passagens mais expostas a respeito do pensamento político nas Escrituras. Sua exposição, em 1561, discute os perigos da monarquia, a necessidade de uma limitação apropriada do governo e o lugar da soberania divina sobre o governo humano. Trata-se de um exemplo do melhor do calvinismo, balanceando, com cautela, a liberdade individual e o governo apropriado.

			Calvino iniciou seu sermão de 1Samuel 8 afirmando que o povo de Israel, até o último minuto antes da eleição de um rei, ainda era livre para mudar de ideia; tal liberdade tornava a monarquia opcional.22 Depois, Samuel fez a seguinte advertência: “o rei que reinará sobre eles tomará seus filhos e os empregará para seus próprios intentos e originará muita exploração e roubo”. Calvino pregava que “existem limites prescritos por Deus para o poder deles [dos reis] nos quais eles devem se satisfazer: ou seja, devem trabalhar em prol do bem comum, governar e direcionar as pessoas na mais verdadeira probidade e justiça, e não se vangloriar de sua importância, mas se lembrar que também estão sujeitos a Deus”.

			Os apelos de Calvino para sujeição ao governante não eram ilimitados. Deus estabeleceu magistrados de forma adequada “para uso do povo e benefício da república”. De semelhante modo, os reis também tinham tratados a serem cumpridos: “Eles não devem entrar em guerra de modo temerário nem ambicioso a fim de aumentar sua riqueza; tampouco devem governar seus súditos com base na opinião pessoal, ou em quaisquer desejos que tenham”. Os reis tinham autoridade somente à medida que atendiam às condições da aliança de Deus. Portanto, do púlpito de São Pedro, proclamou: “Os súditos estão sob autoridade dos reis; contudo, ao mesmo tempo, os reis devem se preocupar com o bem-estar público de modo que possam cumprir com as obrigações prescritas por Deus a eles com bons conselhos e deliberação madura”.
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